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RESUMO 

 

O aumento da capacidade dos algoritmos de Inteligência Artificial (IA) em produzir conteúdos 

personalizados e gerar conhecimento desafia as práticas pedagógicas tradicionais. Esse avanço 

convoca as instituições de ensino a refletirem sobre a adoção de novas tecnologias educacionais 

na graduação e a implementar ações para sua integração. Este estudo teve como objetivo 

examinar a influência do uso da IA no desempenho acadêmico, com base nas percepções de 

alunos, professores e gestores de instituições de ensino superior (IES). Com uma amostra de 

284 observações provenientes de um questionário aplicado a alunos e professores de cursos de 

graduação, foi estimado um modelo de regressão linear múltipla para testar quatro hipóteses do 

estudo. Também foi realizada uma etapa qualitativa complementar, com a aplicação de 

entrevistas a gestores de instituições de ensino. Os resultados indicaram que o uso regular da 

IA aumenta o desempenho acadêmico dos discentes na graduação, ao promover a rápida 

assimilação de conteúdos e oferecer recursos dinâmicos e adaptativos. Por outro lado, a 

dependência tecnológica decorrente do uso excessivo afeta negativamente o desempenho 
acadêmico, pois essa relação linear compromete habilidades essenciais, como pensamento 

crítico e criatividade. Os resultados oferecem oportunidades para gestores e instituições 

debaterem os desafios éticos e buscarem estratégias para lidar com as transformações que a IA 

está causando no ambiente de aprendizado. 

 

Palavras-chave: inteligência artificial; desempenho acadêmico; ensino de graduação; desafios 

éticos; tecnologia educacional. 

 

ABSTRACT 

 

The increasing capacity of Artificial Intelligence (AI) algorithms to produce personalized 

content and generate knowledge challenges traditional pedagogical practices. This 

advancement calls upon educational institutions to reflect on the adoption of new educational 

technologies in undergraduate education and to implement actions for their integration. This 

study examines the influence of AI use on academic performance, based on the perceptions of 

students, teachers, and managers of higher education institutions (HEIs). With a sample of 284 

observations from a questionnaire applied to undergraduate students and teachers, a multiple 

linear regression model was estimated to test four study hypotheses. A complementary 

qualitative stage was also conducted, with interviews applied to managers of educational 

institutions. The results indicated that regular use of AI increases students' academic 

performance in undergraduate studies by promoting rapid assimilation of content and offering 

dynamic and adaptive resources. On the other hand, the technological dependence resulting 

from the excessive use negatively affects academic performance, as this linear relationship 

compromises essential skills such as critical thinking and creativity. The results offer 

opportunities for managers and institutions to debate ethical challenges and seek strategies to 

deal with the transformations that AI is causing in the learning environment. 

 

Keywords: artificial intelligence; academic performance; undergraduate education; ethical 

challenges; educational technology. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

Nas últimas décadas, em decorrência dos desenvolvimentos científicos e tecnológicos, 

a Inteligência Artificial (IA) passou a ganhar notoriedade e está transformando diversas áreas 

do conhecimento. Nessa perspectiva, devido a sua capacidade de potencializar atributos 

humanos, a IA começou a ser incorporada a setores como saúde, finanças, marketing e 

educação, ocasionando em implicações importantes na eficiência operacional e no desempenho 

estratégico de atividades intrínsecas dessas áreas (Dwivedi et al., 2021).  

IA é complexa em termos de definição conceitual, pois não há consenso claramente 

estabelecido na literatura especializada (Sichman, 2021). No entanto, neste estudo, define-se a 

IA como a capacidade das máquinas ou sistemas de computadores, baseados em tecnologia da 

informação, de realizar tarefas e funções específicas que costumam exigir inteligência humana 

e dedução lógica (Ma; Siau, 2018).  Isso implica na habilidade de um sistema criado para 

analisar e interpretar dados externos, aprender a partir desses dados brutos e aplicar os 

conhecimentos adquiridos (Haenlein; Kaplan, 2019). 

A evolução tecnológica tem induzido inovações, especialmente no campo educacional, 

de modo que a IA tem desempenhado um papel importante no apoio ao processo de aquisição 

de conhecimento em diversos contextos. No ensino, por exemplo, a IA é uma ferramenta capaz 

de remodelar as abordagens tradicionais e convencionais da educação, possibilitando a 

personalização do aprendizado, a análise do desempenho dos estudantes e a automatização de 

tarefas administrativas (Adiguzel; Kaya; Cansu, 2023). Além disso, a IA permite o 

desenvolvimento de métodos inovadores de ensino, como a aprendizagem adaptativa, os 

ambientes de aprendizados imersivos e a tutoria assistida por IA (Chassignol et al., 2018). 

A pandemia do COVID-19 acelerou a introdução de tecnologias online no ensino 

superior, levando em consideração a paralisação das atividades de ensino e a busca imediata 

por uma alternativa de continuidade (Bartolic et al., 2022). Isso gerou transformações sociais e 

tecnológicas importantes, especialmente nos ambientes acadêmicos das universidades 

(Bearman; Ryan; Ajjawi, 2023). 

Uma pesquisa da Associação Brasileira de Mantenedoras do Ensino Superior (ABMES, 

2024) mostra que cerca de 74% dos estudantes universitários julgam relevante o investimento 

em IA e em ferramentas que a incorporem no ensino acadêmico, enquanto 71% desses 

estudantes conhecem e aplicam algum tipo de ferramenta com IA em seus estudos. 

Isso mostra que as mudanças ocasionadas pelos avanços tecnológicos afetam 

diretamente a sociedade contemporânea e moldam seu comportamento, o que exige das 
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instituições educacionais a necessidade de se reinventarem, tanto em relação aos seus processos 

internos quanto à sua estrutura curricular, buscando atender às necessidades de alunos e 

professores (Bushuyev et al., 2023). No entanto, a infraestrutura tecnológica limitada em 

diversas regiões do Brasil e a carência de formação docente especializada para o uso de 

ferramentas tecnológicas são obstáculos desafiadores na integração efetiva e equitativa da IA 

no sistema pedagógico do país (Cardoso; Pires, 2024).  

Para superar esses desafios decorrentes da modernização tecnológica, torna-se essencial 

o desenvolvimento de estudos e pesquisas que analisem as implicações da implementação de 

ferramentas de IA no ensino aprendizagem e no desempenho acadêmico (Pereira, 2012). Além 

disso, trata-se de uma área de estudo em crescimento, o que reforça a necessidade de mais 

investigações sobre o tema (Camada; Durães, 2020) devido ao seu impacto transformador em 

diversas áreas.  

O objetivo deste estudo é, portanto, examinar a influência do uso da IA no desempenho 

acadêmico, com base nas percepções de alunos, professores e gestores de instituições de ensino 

superior (IES). Compreender essa influência é fundamental para desenvolver estratégias que 

promovam a inovação no meio universitário e adaptar o ensino de graduação às novas 

exigências tecnológicas e sociais. Isso inclui a incorporação de treinamentos em IA e a 

atualização de métodos didáticos com foco no uso de tecnologias avançadas (Chassignol et al., 

2018; Almaraz-lópez; Almaraz-menéndez; López-esteban, 2023).  

Os resultados indicam que o uso da IA está associado a um desempenho acadêmico 

superior, sendo um dos fatores mais influentes nesse contexto. No entanto, também identificou-

se que o uso excessivo de tecnologias pode impactar negativamente habilidades como 

pensamento crítico e criatividade, destacando a importância de um equilíbrio no uso dessas 

ferramentas. Além disso, fatores como incentivo institucional e habilidade em IA mostraram-

se relevantes para o desempenho acadêmico, embora com influência moderada. Finalmente, os 

gestores ligados às atividades de ensino nas instituições educacionais percebem que a IA tem 

potencial para otimizar processos educacionais, contudo há necessidade de desenvolver 

competências cognitivas fundamentais em paralelo ao uso tecnológico. 

Este artigo está estruturado em seis seções principais. Após esta introdução, apresenta-

se a seção de teoria e hipóteses, que fundamenta o estudo. Em seguida, descreve-se os 

procedimentos metodológicos adotados na pesquisa. A quarta seção expõe os resultados 

obtidos, seguida pela discussão geral. Por fim, as considerações finais sintetizam as principais 

conclusões do trabalho e suas implicações.  
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2 TEORIA E HIPÓTESES 

 

Nesta seção, são apresentados os conceitos fundamentais e as hipóteses para o 

entendimento do processo de integração da inteligência artificial no meio educacional.  

 

2.1 A NATUREZA DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

 

Apesar de a Inteligência Artificial possuir raízes que são difíceis de identificar, com 

indícios que remontam à antiguidade clássica, tem-se o ano de 1956 como marco decisivo em 

termos conceituais, quando a palavra foi oficialmente cunhada pelos pesquisadores John 

McCarthy, Marvin Minsky, Nathan Rochester e Claude Shannon durante uma conferência em 

Dartmouth College, estabelecendo, a partir disso, as bases para a consolidação da IA como um 

campo essencial no avanço científico e tecnológico ao estimular o desenvolvimento de 

pesquisas sistemáticas subsequentes (Haenlein; Kaplan, 2019; Oliveira, 2018; Russell; Norvig, 

2013).  

As décadas de 1940 a 1960 são consideradas marcos fundamentais do debate sobre IA, 

uma vez que trouxeram contribuições teóricas e práticas importantes, como o desenvolvimento 

do primeiro modelo de neurônio artificial proposto por Warren McChulloch e Walter Pitts em 

1943. Porém, as incertezas sobre a aplicabilidade e o desenvolvimento da IA limitavam seu 

impacto prático na economia e na sociedade nesse período (Barbosa; Bezerra, 2020; Yufei et 

al., 2020). O debate acadêmico e gerencial sobre a IA ganhou mais força a partir do século XXI, 

com o avanço das tecnologias da informação e comunicação (TIC’s) que impulsionam a difusão 

da internet comercial e maiores investimentos em aplicações práticas e inovadoras em diversos 

setores (Almaraz-lópez; Almaraz-menéndez; López-esteban, 2023). 

Apesar dos avanços e debates sobre a IA no contexto acadêmico, sua definição ainda é 

considerada um grande desafio, devido à complexidade de caracterizar o que seria um 

comportamento inteligente (Cozman; Neri, 2021). Por isso, estudiosos do tema tem focado em 

descrever os objetivos da IA, ao invés de defini-la de maneira geral (Sichman, 2021). Sobre 

isso, Sheikh, Prins e Schrijvers (2023) explicam que a complexidade em definir a IA é derivada 

da incerteza sobre qual aspecto da inteligência humana deveria ser replicado ou ampliado. 

Levando isso em consideração, os autores propõem que o foco da IA consiste em analisar 

determinado ambiente, tomar decisões autônomas e agir para alcançar os objetivos almejados.  

Uma definição mais ampla é proposta por Rich e Knight (1991), quando atribuem que 

o papel da IA se pauta na busca por replicar e potencializar capacidades humanas em máquinas 
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e sistemas, de forma a superar limitações da computação convencional e, até mesmo, humanas. 

Nessa lógica, a IA passa a não ser limitada apenas a um tipo de tecnologia, mas também a um 

conjunto de métodos e técnicas, como rede neurais e aprendizado em máquina, para criar um 

sistema complexo o suficiente para simular pensamentos racionais (Baker; Smith, 2019).  

Atualmente, a IA direciona seu foco para coletar padrões tendo como referência grandes 

bases de dados para interpretar informações e fazer observações, seja por meio de analogia com 

seres humanos, ou utilização de métodos estatísticos (Costa; Cozman, 2024). Os estudiosos do 

campo estimam que, nesse ritmo de evolução, haverá um momento em as tecnologias terão a 

mesma capacidade de processamento relativo aos humanos (Tegmark, 2020). 

No seu estágio atual, a possibilidade de superação das limitações humanas é o que gera 

alternativas inéditas de uso prático da IA em diversas áreas que compõem o cotidiano da 

sociedade, principalmente, na educação (Dwivedi et al., 2021). Desde a década de 1960, já 

havia um esforço para integrar a tecnologia no ambiente educacional, com a introdução de 

filmes educativos e máquinas de ensino mecânico, por exemplo (Kaware; Sain, 2015). Desde 

essa época, os educadores já vinham sendo desafiados a incorporar as ferramentas tecnológicas 

como alternativas para os métodos tradicionais de ensino, visando simplificar tarefas e melhorar 

a eficiência no processo pedagógico (Kiflee et al., 2020).  

Nesse percurso, outras transformações tecnológicas já vinham sendo implementadas 

gradualmente na educação, como a substituição do quadro branco convencional pelas telas de 

projeção nas instituições pedagógicas (Tahiru, 2021). No entanto, as modificações mais 

profundas no processo de ensino e aprendizagem levaram tempo para ocorrer, pois a estrutura 

tecnológica heterogênea sempre atuou como um limitador desse avanço (Kalnina; Nīmante; 

Baranova, 2024). Dessa forma, ao buscar acompanhar as transformações do campo tecnológico 

e científico, o sistema educacional ainda encontra dificuldades que resultam em uma lacuna 

entre o conteúdo ensinado e as demandas da realidade. Fica cada vez mais evidente que a prática 

pedagógica tradicional não está mais atendendo as necessidades da sociedade contemporânea 

(Rosa; Warmling, 2019). 

Ainda nesse contexto, destaca-se a transformação educacional provocada pela IA 

generativa a partir de 2022, quando o lançamento do ChatGPT ampliou o acesso a assistentes 

virtuais de suporte pedagógico em tempo real, utilizando redes neurais artificiais complexas 

que processam grandes volumes de dados textuais para analisar padrões, interpretar solicitações 

e manter interações contextualizadas (Kaplan-Rakowski et al., 2023). Esta tecnologia baseada 

na arquitetura GPT (Generative Pre-Trained Trasformer) representa uma inovação no 

processamento de linguagem natural ao executar tarefas como geração de conteúdo, 
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programação e tradução, transformando as possibilidades de personalização e acessibilidade do 

conhecimento (Ratten; Jones, 2023). 

Assim, embora a implementação da IA seja considerada emergente no campo 

educacional, ela possui um potencial considerável de transformar o ensino tradicional em 

modelos mais tecnológicos e personalizados (Bates et al., 2020; Ifenthaler et al., 2024).  

 

2.2 APLICAÇÃO DA IA NA EDUCAÇÃO 

 

O avanço da IA e das novas tecnologias está causando modificações importantes na 

sociedade, e isso se reverbera para as maneiras como o conhecimento é disseminado, 

proporcionando novas oportunidades de aprendizado, em especial nos cursos de graduação 

(Salas-pilco; Xiao; Oshima, 2022). Nesse sentido, à medida que as instituições de ensino se 

empenham para se adaptar à era tecnológica e suprir as necessidades dos indivíduos, a 

integração da IA revela-se, cada vez mais, uma importante aliada no aprimoramento e 

democratização dos processos de ensino, aprendizagem e avaliação, ao proporcionar a 

resolução de problemas estruturais, contextuais e temporais, como simplificar tarefas 

administrativas e reduzir custos (Ghnemat; Shaout; Al-sowi, 2022). 

No contexto educacional, a IA pode ser descrita como um conjunto diverso de 

ferramentas, métodos e técnicas, como mineração de dados, aprendizado de máquina e 

processamento de linguagem natural para analisar algoritmos e processar informações, a fim de 

facilitar as tomadas de decisões e aperfeiçoar as metodologias didáticas (Ifenthaler et al., 2024). 

O papel da tecnologia nesse campo implica diretamente na automação de processos, afeta os 

métodos pedagógicos ao permitir a personalização do ensino de acordo com as necessidades 

dos estudantes e pode contribuir no aprimoramento das habilidades dos professores (Huang; 

Saleh; Liu, 2021), o que ajuda a otimizar as práticas e os processos gerenciais das instituições 

de ensino.   

Outras implicações da IA na educação  incluem: (a) a possibilidade de feedback 

imediato, acessibilidade para estudantes com deficiência e suporte contínuo com a utilização 

de chatbots educacionais (Kuyven et al., 2018); (b) a agregação de técnicas educacionais 

inovadoras que buscam atender as necessidades individuais dos alunos e promovem uma 

interação mais dinâmica e produtiva no ambiente de ensino, como a aprendizagem imersiva 

habilitada por tecnologias de realidade virtual e sistemas tutores inteligentes, buscando, dessa 

maneira, minimizar a taxa de evasão dos alunos (Holmes; Luckin, 2016; Ip et al., 2019). 
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Do ponto de vista de suporte técnico, a IA pode ser usada na elaboração de conteúdos e 

instruções que utilizam tecnologias como realidade virtual, robótica, plataformas baseadas na 

web e videoconferência, buscando não só substituir modelos tradicionais mais centrados em 

aulas expositivas por modelos interativos e focados nos estudantes, melhorando a experiência 

e o desempenho na aquisição do conhecimento (Chen; Chen; Lin, 2020). Considerando os 

pontos levantados pela literatura, adotamos a seguinte hipótese: 

 

H1: O uso regular da IA aumenta o desempenho acadêmico dos alunos da graduação. 

 

A IA demonstra, dessa forma, um potencial significativo na melhoria dos recursos 

educacionais, evidenciado por feedbacks positivos dos estudantes e resultados expressivos na 

otimização do tempo do estudo e no aumento do desempenho acadêmico (Ward et al., 2025). 

Nesse contexto, o desempenho acadêmico refere-se à capacidade de mensurar e analisar o 

processo de aprendizagem e o progresso educacional, levando em consideração a utilização de 

tecnologias de IA no ensino (Franqueira et al., 2024). Trata-se, portanto, de um indicador que 

avalia a qualidade das instituições educacionais levando em conta as demandas atuais de 

personalização do ensino e identificação de dificuldades através do uso das tecnologias, por 

exemplo (Lestari et al., 2024). 

Apesar de a IA proporcionar esse leque de possibilidades ao contexto educacional, na 

prática, isso ainda é preliminar uma vez que pouco foi efetivamente implementado pelas 

instituições de ensino, especificamente, as de nível superior, devido a fatores como a falta de 

financiamentos, infraestrutura tecnológica limitada e deficiência de treinamento para lidar com 

a ferramenta (Bates et al., 2020; Cardoso; Pires, 2024). Se essas disparidades no acesso à 

tecnologia forem solucionadas, a IA será capaz de proporcionar a quebra de barreiras físicas, 

linguísticas e culturais, democratizando ainda mais o acesso a uma educação de qualidade 

(Garlinska et al., 2023). 

 A aplicação de ferramentas de IA na graduação está sujeita a consequências, 

abrangendo implicações éticas e sociais, ao levar em consideração que elas demandam grandes 

volume de dados, frequentemente contendo informações confidenciais da comunidade 

acadêmica, além de possibilitar a automatização de funções humanas, o que pode gerar 

preocupações quanto à substituição do quadro docente (Zawacki-richter et al., 2019). Sobre 

isso, Aguiar (2023) argumenta que o uso inadequado da IA pode causar excessiva dependência 

humana em relação à tecnologia. Isso ocorre porque, ao terceirizar processos cognitivos 

fundamentais às ferramentas tecnológicas, os docentes gradualmente perdem autonomia 
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didática, enquanto os estudantes deixam de desenvolver habilidades próprias (Coelho et al., 

2025). Cria-se, dessa forma, um ciclo de dependência que diminui a qualidade da experiência 

educacional na graduação e prejudica o desenvolvimento de competências essenciais para o 

futuro profissional. Assim, pressupomos que: 

 

H2: A dependência tecnológica causada pelo uso excessivo de IA influencia 

negativamente o desempenho acadêmico na graduação. 

 

Nessa perspectiva, torna-se fundamental desenvolver e implementar políticas e 

regulamentos que definam claramente os limites éticos do uso de dados pessoais pela IA, de 

modo que a segurança e privacidades dos dados educacionais sejam considerados para evitar 

violações e uso indevido das informações coletadas pelos sistemas (Bozkurt et al., 2021; West, 

2018). Muito mais que uma tendência, o investimento em IA é uma necessidade emergente nas 

instituições de ensino (Selwin, 2019), mas que precisa de estratégias para seu correto 

gerenciamento e aplicação. Isso exige o envolvimento de atores governamentais, empresariais 

e sociais, para discutir amplamente as mudanças e os rumos do uso da IA em contextos como a 

educação. A pandemia de COVID-19 foi um exemplo do esforço conjunto desses atores para 

se adaptar e descobrir novas maneiras de interagir. No ensino, isso necessitou da implementação 

de estratégias estruturais para melhorar a educação a distância e a adoção de tecnologias IA, 

como chatbots e assistentes virtuais (Pantelimon et al., 2021). 

Portanto, para que ocorra a efetiva integração da IA no ensino, é necessário a adoção de 

uma abordagem equilibrada, que visa explorar os benefícios da tecnologia enquanto preserva o 

papel fundamental dos educadores na orientação pedagógica, destacando a colaboração 

recíproca e não a substituição humana (Retscher, 2024).  

 

2.3 POLÍTICAS NACIONAIS E ATORES ENVOLVIDOS COM A IA NO ENSINO 

SUPERIOR 

 

Ao considerar que a IA terá um papel fundamental no progresso social e econômico nos 

próximos anos, os países passaram a dedicar atenção a essa ferramenta e a desenvolver 

estratégias para incentivar seu desenvolvimento, por meio de ações que visam não apenas o 

incentivo à pesquisa, desenvolvimento e inovação, mas também compreensão e enfrentamento 

aos efeitos adversos (Cobé et al., 2020). Assim, uma importante questão que recai sobre os 

governos é a regulamentação da IA. Trata-se de uma tarefa complexa, uma vez que é 
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fundamental assegurar que elas não comprometam os desenvolvimentos tecnológico e 

econômico dos países (Barros; Rabelo, 2022).   

Recentemente, a Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura 

(UNESCO, 2019) sugeriu abordagens para governos lidarem com os desafios e benefícios da 

IA na educação.  Essas estratégias abrangem a incorporação da IA nas políticas educacionais, 

o treinamento de educadores e a promoção do acesso justo às novas tecnologias. O objetivo é 

melhorar o aprendizado, preparar a comunidade escolar para um mundo cada vez mais digital 

e estabelecer padrões éticos para o uso de dados educacionais (Nguyen et al., 2022). 

No contexto brasileiro, em consonância com as preocupações internacionais sobre a 

regulamentação da IA, os poderes executivo e legislativo têm proposto estratégias e planos 

governamentais, destacando-se os Projetos de Leis n° 5.051/2019 e n° 5.691/2019. Esses 

instrumentos normativos instituíram, respectivamente, os princípios para o uso da IA no Brasil 

e a Política Nacional de Inteligência Artificial (PNIA), refletindo o empenho nacional em criar 

diretrizes estratégicas sólidas para as tecnologias emergentes (Barbosa; Pinheiro, 2023).  

Outro marco importante no panorama nacional foi a criação da Estratégia Brasileira de 

Inteligência Artificial (EBIA) em 2021. Apesar de buscar orientar a conduta do Estado no 

desenvolvimento, pesquisa e uso ético da IA, teve sua eficácia comprometida por fatores como 

a generalidade de tópicos estratégicos, a falta de um orçamento específico e o baixo 

investimento em pesquisa (Filho; Vieira, 2024). 

Mesmo diante do cenário embrionário em termos de regulamentações e investimentos, 

em 2024 houve uma relevante proposta governamental com a divulgação do Plano Brasileiro 

de Inteligência Artificial (PBIA) para os anos de 2024 a 2028, por meio do Ministério da 

Ciência, Tecnologia e Inovações (MCTI, 2024). Além de visar estabelecer uma visão 

estratégica em áreas como financiamento de startups e inovação no setor público, o plano 

direciona investimentos ao Ministério da Educação (MEC, 2024) para capacitar docentes e 

implementar a IA no sistema educacional, desenvolvendo sistemas para reduzir a evasão escolar 

e criar laboratórios interdisciplinares, além de promover a qualificação profissional e a 

aceitação pública da IA no Brasil (Neto; Costa; Gaspar, 2024). 

Instituições governamentais, escolas, universidades, instituições de pesquisas e 

empresas devem trabalhar em conjunto para alcançarem os melhores resultados em relação ao 

impacto das ferramentas tecnológicas no ensino (Kim; Lee; Cho, 2022).  Esse trabalho conjunto 

permite não apenas o desenvolvimento de políticas de fomento e regulamentação adequadas, 

mas também garante que as soluções tecnológicas respondam às necessidades reais 

identificadas por alunos e professores (Chan; Hu, 2023; Dignum, 2021; Uygun, 2024). 
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Somado a isso, o suporte institucional percebido revela-se fundamental para a adoção e 

uso adequado de ferramentas IA no ensino superior, pois instituições que investem em 

programas de capacitação, infraestrutura tecnológica adequada e orientação continua 

proporcionam aos estudantes a confiança e as competências necessárias para usufruir 

plenamente dos benefícios que a tecnologia proporciona (Jeilani; Abubakar, 2025). Esse apoio 

contribui para a eliminação de barreiras como a falta de familiaridade técnica ou receios quanto 

à IA, permitindo que essas ferramentas se integrem as práticas acadêmicas e impulsionem 

métodos de ensino mais inovadores e inclusivos (Ahmad et al., 2023). Portanto, propomos que:  

 

H3: Quanto maior o estímulo institucional para o uso de IA no ensino de graduação, 

maior o desempenho do aluno. 

 

Segundo Bates et al. (2020), os educadores estão no cerne desse debate e precisam ser 

convencidos de que a IA pode aprimorar os resultados pedagógicos, especialmente 

considerando a heterogeneidade do corpo docente, que abrange desde profissionais que 

integram as ferramentas IA em suas práticas pedagógicas até aqueles que demonstram 

resistência a elas. Com isso, ao direcionarem suas preocupações em aspectos negativos como 

as implicações éticas, o potencial de substituição humana pela ferramenta e os impactos na 

aprendizagem a longo prazo, os professores deixam de contribuir efetivamente para pesquisas 

e propostas de aprimoramento (Ifenthaler et al., 2024). 

A eficácia da implementação de sistemas de IA no ensino está, portanto, intrinsicamente 

ligada à percepção e aceitação dos educadores, pois mesmo um sistema tecnicamente robusto e 

imparcial pode falhar em sua aplicação se os professores manifestarem reservas quanto à sua 

usabilidade ou potenciais vieses algorítmicos, dado o papel fundamental que desempenham nas 

decisões pedagógicas e na adoção de novas tecnologias educacionais (Kizilcec, 2023). Cabe 

ressaltar que o papel dos professores é insubstituível, pois, apesar de trazer benefícios a 

educação, a IA não é capaz de suprir o apoio emocional e interação humana que envolvem a 

profissão (Júnior, 2023). 

Observa-se, entretanto, que os alunos demonstram maior envolvimento e compreensão 

em relação à IA do que os próprios educadores, destacando-se também como peça-chave nesta 

questão (Almasri, 2024). Enquanto parte desse grupo reconhece o potencial da IA para 

personalização do aprendizado e impacto nas carreiras, outra parcela expressa reservas quanto 

à confiabilidade, privacidade e implicações éticas (Chan; Hu, 2023). Além disso, observa-se 

uma tendência dos estudantes em buscar soluções imediatas e aplicações práticas das 
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ferramentas de IA para atender às suas necessidades educacionais (Mavroudi; Giannakos; 

Krogstie, 2017).   

É essencial, desse modo, desenvolver métodos educacionais que, ao considerar as 

preocupações de estudantes e professores sobre IA, promovam habilidades de autogestão e 

pensamento adaptativo, integrando domínio técnico à análise crítica das limitações e questões 

ética dessas ferramentas (Atchley et al., 2024). Dessa forma, ao utilizar a IA de maneira crítica 

e estratégica, os alunos potencializam uma aprendizagem mais profunda e personalizada, 

tornando-se mais preparados para tomarem decisões e lidarem com os desafios reais (Xu, 2024). 

Diante do exposto, sugerimos que: 

 

H4: A habilidade em IA está positivamente associada com o desempenho acadêmico. 

 

Outro aspecto crítico destacado pelos estudantes refere-se às disparidades estruturais no 

acesso, desnível na capacitação digital e às diferenças na disposição para debater a IA no 

contexto educacional (Barret; Pack, 2023; Ribeiro, 2024). Diante disso, as instituições de ensino 

superior devem integrar a IA e fornecer treinamento em seus currículos para formar 

profissionais capacitados e cidadãos preparados para utilizar essa tecnologia de maneira 

responsável (Almaraz-lópez; Almaraz-menéndez; López-esteban, 2023). 

A implementação da IA nas IES exige, portanto, gestores que sejam capazes de 

promover inovações diante das mudanças tecnológicas (Mcbride, 2010). Além disso, a 

participação ativa desse público nos processos decisórios relacionados a políticas educacionais 

e curriculares é essencial para alinhar as diretrizes institucionais às demandas contemporâneas 

(Kasule et al., 2015). Por fim, o interesse e a competência em tecnologias aplicadas à gestão 

são indispensáveis para superar barreiras estruturais e culturais, possibilitando o 

desenvolvimento de estratégias que facilitem a implementação da IA no ensino (Ramos; Costa; 

Silva, 2022). 

Apenas ao identificar e compreender o impacto da IA e as barreiras inerentes à sua 

implementação no campo educacional, será possível desenvolver estratégias efetivas para 

facilitar a adoção dessa ferramenta em ambientes de ensino superior (Supianto et al., 2024). 

Isso potenciará a eficácia dessas transformações, otimizando a disseminação e aquisição de 

conhecimento de forma sinérgica e impactante. 

Com base nas 4 hipóteses fundamentadas acima, o framework teórico deste estudo é 

apresentado conforme a Figura 1. Os quatro grupos impulsionadores identificados na literatura 

especializada são: (1) o Uso de IA; (2) a Dependência Tecnológica; (3) o Incentivo 
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Institucional; e (4) a Habilidade em IA. A associação dessas variáveis com o Desempenho 

Acadêmico é controlada pelo tipo de perfil do Participante, que pode ser aluno ou professor. 

 

Figura 1 - Framework Teórico do Desempenho Acadêmico com uso de Inteligência Artificial 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelas autoras (2025). 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS   

 

Esta pesquisa investiga a influência da Inteligência Artificial (IA) no desempenho 

acadêmico, analisando percepções de alunos, professores e gestores de instituições de ensino 

superior (IES). Adotando uma abordagem metodológica mista, qualiquantitativa, do tipo 

exploratória e descritiva, o estudo aprofunda a compreensão sobre como a IA é percebida no 

contexto educacional, permitindo expressão livre de perspectivas e quantificação objetiva de 

opiniões (Creswell, 2007; Gil, 2002). A pesquisa concentra-se, portanto, em identificar e 

detalhar as implicações práticas da IA no ensino superior na perspectiva do corpo acadêmico.  

A coleta de dados foi realizada por amostragem não probabilística, por conveniência, 

priorizando acessibilidade e disponibilidade dos participantes. Essa abordagem permitiu uma 

seleção eficiente e representativa do público-alvo, considerando as limitações de tempo e 

recursos do estudo (Mattar, 2014). Todo o processo garantiu confidencialidade total, mantendo 

o sigilo necessário para a integridade dos resultados (Babbie, 1990).  

 

3.1 COLETA DE DADOS  

 

A coleta de dados ocorreu entre 13 de fevereiro e 17 de março de 2025, em IES públicas 

e privadas, envolvendo estudantes, professores e gestores que atenderam aos critérios de seleção 

predefinidos. Foram aplicados dois instrumentos principais: questionários estruturados para 

alunos e professores de graduação, focados em percepções acadêmicas e práticas, e entrevistas 

H3 (+) 

H1 (+) 

H4 (+) 

H2 (-) 

Impulsionadores do Desempenho 

Acadêmico baseado em IA 

Uso da IA 

 
Dependência Tecnológica  

Incentivo Institucional 

Habilidade em IA 

Controle 

Construto do 

Desempenho Acadêmico 

Desempenho Acadêmico 

Participante Associações Principais  Mecanismos de Controle  
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semiestruturadas com gestores, para análise de aspectos institucionais e estratégicos. Os 

instrumentos, elaborados com base na fundamentação teórica da pesquisa, organizaram-se em 

oito dimensões analíticas: (1) Conhecimento e Familiaridade; (2) Utilização e Impacto no 

Ensino-Aprendizagem; (3) Personalização do Ensino; (4) Desafios e Preocupações; (5) 

Benefícios e Oportunidades; (6) Preparação e Capacitação; (7) Equidade e Acessibilidade; e (8) 

Perspectivas Futuras. Esse delineamento foi necessário para ancorar o debate dos pontos 

centrais que envolve o alcance dos resultados deste estudo (Marconi; Lakatos, 2003). 

Antes da aplicação definitiva, em 13 de fevereiro de 2025, realizou-se um pré-teste com 

5 estudantes e 2 professores, permitindo ajustes como correção de erros ortográficos e técnicos, 

reformulação de descrições para evitar ambiguidades entre os grupos, inclusão de e-mails das 

pesquisadoras para contato, configuração para limitar uma resposta por usuário, adição de 

mensagem de agradecimento ao final do questionário e inclusão de uma questão sobre a cidade 

de residência dos participantes.  

 

3.1.1 Questionário  

 

Para professores e estudantes, foi aplicado um questionário estruturado via Google 

Forms, seguindo uma progressão lógica das perguntas (Marconi; Lakatos, 2003). Os critérios 

para seleção dos estudantes incluíram: (1) acadêmicos matriculados na graduação; (2) 

experiência prévia com IA no processo de ensino-aprendizagem; e (3) interesse em debates 

sobre inovações tecnológicas na educação (Almasri, 2024; Chan; Hu, 2023; Mavroudi; 

Giannakos; Krogstie, 2017). Para os professores, os requisitos foram: (1) atuação ativa no 

ensino superior (presencial ou remoto); (2) conhecimento prático de pelo menos uma 

ferramenta de IA aplicada à educação; e (3) abertura para testar novas metodologias 

pedagógicas (Bates et al., 2020; Ifenthaler et al., 2024; Kizilcec, 2023).   

O instrumento foi estruturado em 24 perguntas distribuídas nas 8 dimensões, aplicando 

escala Likert de 5 pontos, de (1) Discordo Totalmente a (5) Concordo Totalmente. Além disso, 

previamente à participação no estudo, todos os participantes foram devidamente informados 

sobre os procedimentos e termos da pesquisa, prosseguindo apenas aqueles que consentiram 

com as diretrizes estabelecidas. A coleta transversal envolveu 284 participantes, sendo 253 

estudantes e 31 professores universitários, gerando um banco de dados com 9 variáveis que 

foram utilizadas na análise quantitativa, conforme o Quadro 1. Os dados refletem percepções 

de discentes e docentes sobre o uso de IA no ensino superior, permitindo avaliar desempenho 

acadêmico nestas áreas. 
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Quadro 1 - Operacionalização das variáveis do estudo 

Variável Descrição Natureza Atribuição Base Teórica 

Desempenho 

Acadêmico 

Percepção sobre o impacto da IA no 

desempenho acadêmico, em escala de 

1 (baixo impacto percebido) a 5 (alto 

impacto percebido da IA nos 

resultados e processos de 

aprendizagem). 

Quantitativa Dependente 
Franqueira e 

outros (2024) 

Uso da IA 

Regularidade com que alunos e 

professores utilizam ferramentas de IA 

em seus estudos ou práticas 

pedagógicas. 

Quantitativa Explicativa 
Chen, Chen e Lin 

(2020) 

Aprendizagem 

Personalizada 

Grau em que a IA contribui para 

tornar a experiência de aprendizagem 

mais personalizada. 

Quantitativa Explicativa 
Huang, Saleh e 

Liu (2021) 

Dependência 

Tecnológica 

O uso excessivo da IA para realizar 

atividades acadêmicas. 
Quantitativa Explicativa Aguiar (2023) 

Habilidade em 

IA 

Capacidade para utilizar as 

ferramentas de IA nos estudos. 
Quantitativa Explicativa Xu (2024) 

Incentivo 

Institucional 

Estímulo da instituição ao uso da IA 

no ensino. 
Quantitativa Explicativa 

Jeilani e 

Abubakar (2025)  

Acessibilidade 

Educacional 

Grau em que a IA é vista como um 

fator para tornar a educação mais 

acessível para estudantes com 

diferentes necessidades. 

Quantitativa Explicativa 
Kuyven e outros 

(2018) 

Participante 

Variável dummy com estudantes de 

graduação como baseline = 0 e 

docentes universitários = 1. 

Dummy Controle 

Almaraz-López,  

Almaraz-

Menéndez e  

López-Esteban 

(2023) 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025). 

 

3.1.2 Entrevistas  

 

As entrevistas com roteiro semiestruturado, contendo 19 questões fechadas e abertas, 

foram aplicadas a 5 gestores de IES, entre diretores e coordenadores. Previamente à 

participação no estudo, todos os gestores foram informados sobre os objetivos e procedimentos 

da pesquisa, e assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A 

abordagem interpretativista visou analisar perspectivas multifacetadas sobre o fenômeno, com 

ênfase na relação entre políticas educacionais e inovações tecnológicas (Minayo; Deslandes; 

Gomes, 2007). Os critérios de seleção para os gestores incluíram: (1) exercício de liderança em 

IES; (2) atuação em processos decisórios de políticas educacionais e curriculares; (3) interesse 

em tecnologias aplicadas à gestão acadêmica (Ramos; Costa; Silva, 2022; Mcbride, 2010; 

Kasule et al., 2015). A diversidade de perfis dos entrevistados proporcionou uma visão 

abrangente das questões abordadas, enriquecendo a análise com experiências variadas do 

cotidiano institucional, conforme mostra o Quadro 2.   
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Quadro 2 - Caracterização dos Entrevistados 

Codificação Formação Acadêmica Cargo atual na instituição 

Entrevistado 01 Graduação em Administração Coordenadora de curso e professora 

Entrevistado 02 Ciências Contábeis e Administração Diretor da instituição 

Entrevistado 03 Administração e Gestão de Pessoas Gestor de polos 

Entrevistado 04 Direito e História Coordenador de curso 

Entrevistado 05 Ciências Sociais e Sociologia Diretor de departamento 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025). 

 

3.2 ANÁLISE DE DADOS  

 

A análise de dados quantitativos obtidos pelo questionário foi realizada por meio de 

técnicas estatísticas descritivas e multivariadas, visando interpretar as informações coletadas. 

A estatística descritiva caracterizou a amostra usando médias, frequências e desvios-padrão. A 

análise de correlação multivariada estabeleceu relações entre variáveis, enquanto a regressão 

linear múltipla foi utilizada para testar as hipóteses e quantificar a magnitude da correlação 

entre a variável dependente e as explicativas, identificando padrões no uso da IA no 

desempenho acadêmico (Fávero; Belfiore, 2017). O software Jamovi foi utilizado para auxiliar 

essas análises. 

Para os dados qualitativos coletados nas entrevistas, aplicou-se a Análise de Conteúdo, 

fundamentada na análise de comunicação e descrição objetiva (Bardin, 1997). O processo 

envolveu pré-análise para identificação de temas recorrentes, exploração do material para 

codificação e categorização de percepções similares, e tratamento dos resultados para validação 

e interpretação. Essa análise focou nas percepções dos gestores das IES sobre as implicações 

da IA no ensino superior, utilizando o software NVivo como auxílio. 

 

4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS  

 

4.1 PERFIL DA AMOSTRA  

 

A maioria dos respondentes da amostra são do sexo feminino (59,2%), têm a idade entre 

18 a 24 anos (58,5%) e residem em Macapá (88,7%), conforme a Tabela 1. Os participantes do 

estudo têm como renda familiar mensal predominante até 2 salários mínimos (41,5%) e estão 

no curso superior (64,8%). Em relação a escolaridade, 20,1% possuem pós-graduação, enquanto 

8,5% já concluíram o ensino superior.  
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Tabela 1 - Perfil Demográfico 

Características   Frequência Percentual 

Gênero 

 Feminino 

Masculino 

Outro 

168 

112 

4 

59,2% 

39,4% 

1,4% 

Faixa Etária 

 18 – 24 Anos 

25 – 40 Anos 

41 – 59 Anos 

60 ou mais  

166 

78 

38 

2 

58,5% 

27,5% 

13,4% 

0,7% 

Renda Familiar 

 Até 2 salários 

Mais de 2 a 5  

Mais de 5 a 10 

Mais de 10 salários  

118 

91 

54 

21 

41,5% 

32% 

19% 

7,4% 

Residência 

 Macapá 

Santana  

Outro 

252 

23 

9 

88,7% 

8,1% 

3,2% 

Escolaridade  

Ensino Médio incompleto ou completo  

Ensino Superior incompleto 

Ensino Superior completo  

Pós-graduação 

19 

184 

24 

57 

6,7% 

64,8% 

8,5% 

20,1% 

Fonte: Elaborada pelas autoras (2025). 

 

4.2 ANÁLISE DESCRITIVA 

 

A Tabela 2 mostra informações descritivas adicionais das variáveis, como média, desvio 

padrão e matriz de correlação de Pearson. Os resultados, baseados em uma amostra de 284 

participantes do corpo acadêmico, mostram que o uso da IA e o desempenho acadêmico tiveram 

médias idênticas de 3,55 (DP = 1,24 e DP = 1,27, respectivamente), enquanto a aprendizagem 

personalizada obteve uma média de 3,72 (DP = 1,23). 

 

Tabela 2 - Estatística Descritiva e Matriz de Correlação de Pearson das Variáveis Incluídas no Modelo 

 Variáveis M DP Min. Máx. 1 2 3 4 5 6 7 

1 Desempenho 

Acadêmico 

3.55 1.27 1 5 1          

2 Uso da IA 3.55 1.24 1 5 .691*** 1      

3 Aprendizagem 
Personalizada 

3.72 1.23 1 5 .660*** .593*** 1        

4 Dependência 

Tecnológica 

3.92 1.32 1 5 -.108 -.005 -.047 1      

5 Habilidade em 
IA 

3.48 1.10 1 5 .470***  
.521*** 

.427*** -.051 1    

6 Incentivo 

Institucional 

2.46 1.26 1 5 .237*** .199*** .223*** .105 .119* 1  

7 Acessibilidade 
Educacional 

3.96 1.09 1 5 .527*** .352*** .485*** -.002 .219*** .093 1 

Nota: * p < .05, ** p < .01, *** p < .001; N = 284; M: média; DP: Desvio Padrão; Min: Mínimo; Máx.: Máximo;  

Fonte: Elaborada pelas autoras (2025). 

 

As variáveis Incentivo Institucional e Acessibilidade Educacional obtiveram médias de 

2,46 e 3,96, respectivamente. A dependência tecnológica apresentou uma média de 3,92, 
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apresentado um comportamento variável (DP = 1,32).  A habilidade em IA teve média de 3,48 

(DP = 1,10), enquanto o incentivo institucional foi a variável com a menor média (M = 2,46 e 

DP = 1,26). Os valores mínimos e máximos foram uniformes (Min. = 1 e Máx. = 5). 

A análise de correlação de Pearson revelou associações significativas entre as variáveis 

do modelo, sendo interpretadas com base na classificação de Cohen (1988), onde os valores 

abaixo de 0,30 são considerados fracos, entre 0,30 e 0,49 são moderados, e a partir de 0,50 são 

tidos como fortes. O desempenho acadêmico apresentou uma correlação positiva forte e 

significativa com o uso da IA (r = 0,691; p < .001). A habilidade em IA, por sua vez, apresentou 

uma correlação positiva moderada e significativa com o desempenho acadêmico (r = 0,470; p 

< .001). Por outro lado, o incentivo institucional exibiu uma correlação positiva fraca, mas 

significativa com o desempenho acadêmico (r = 0,237; p < .001).  

 

4.3 MODELO DE REGRESSÃO  

 

A Tabela 3 apresenta o modelo de regressão linear múltipla (Fávero; Belfiore, 2017) 

desenvolvido neste estudo, no qual o Desempenho Acadêmico é analisado como variável 

dependente. Esse modelo foi empregado para testar as hipóteses propostas na pesquisa e 

demonstrou ser estatisticamente significativo. O coeficiente de determinação (R² = 0,642) 

indicou que 64,2% da variância no desempenho acadêmico pode ser explicada pelas variáveis 

preditoras incluídas no modelo.  

 

Tabela 3 - Resultado do Modelo de Regressão Linear Múltipla para Desempenho Acadêmico 

                                                                              VD: Desempenho Acadêmico 

Preditor Estimativas Erro-padrão t p 

Interceptoᵃ    -0.4436 0.288 -1.54 0.124 

Uso da IA     0.402*** 0.050 8.10 <.001 

Aprendizagem Personalizada     0.257*** 0.051 5.04 <.001 

Dependência Tecnológica    -0.081** 0.036 -2.27 0.024 

Habilidade em IA     0.106** 0.050 2.13 0.034 

Incentivo Institucional     0.084** 0.038 2.23 0.027 

Acessibilidade Educacional     0.266*** 0.049 5.47 <.001 

Controle      

Dummy: Participante    -0.329** 0.151 2.18 0.030 

Nota: * p < 0.1; ** p < 0.05; *** p < 0.001.; N = 284; Nível de referência variável Dummy: 0 = Estudante; 1 = 

Professor. Estimativas não-padronizadas; VD: Variável Dependente.  

Modelo I: Erro Padrão dos Resíduos: 0.771; Estatística F: 70.8 (p < 0.001); Múltiplo R2: 0.642; R-quadrado 

ajustado: 0.633; Multicolinearidade (Variance Inflation Factor: VIF < 5; Homocedasticidade (Breusch-Pagan = 

12.964, p = 0.07299); Insigths sobre a normalidade dos resíduos disponíveis no Apêndice 1. 

Fonte: Elaborada pelas autoras (2025). 

 

Os resultados mostram que o Uso de IA é o preditor mais influente, evidenciando uma 

relação positiva forte e significativa (β = 0.402; p < 0,001). Isso confirma que o uso regular de 
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IA como ferramenta de apoio ao aprendizado tem potencial significativo para elevar o 

desempenho acadêmico, suportando a H1. A Figura 2 explora com mais detalhes a relação entre 

o uso da IA e o desempenho acadêmico. A análise revela que o impacto do uso da IA é mais 

expressivo no desempenho dos alunos em comparação com os professores.  

Além disso, a Figura 2 revela uma dispersão mais acentuada nos dados referentes aos 

professores quando analisados individualmente. Essa variação pode ser atribuída a alguns 

fatores: (1) o maior envolvimento e compreensão dos alunos em relação a IA (Almasri, 2024); 

e (2) a heterogeneidade do corpo docente, já que alguns educadores integram as ferramentas de 

IA às práticas pedagógicas, enquanto outros demonstram resistência ou fazem uso restrito 

dessas tecnologias (Bates et al., 2020). 

 

Figura 2 - Desempenho acadêmico pelo uso regular de IA (H1) 

 

Nota: Scatter plot A – Desempenho acadêmico de Professores; Scatter plot B – Desempenho acadêmico de alunos.  

Fonte: Elaborada pelas autoras (2025). 

 

Por outro lado, os outputs da Tabela 3 mostram uma relação negativa significativa com 

a variável Dependência Tecnológica (β = -0.081; p < 0.05). Isso sugere que uma maior 

dependência de ferramentas de IA pode reduzir o desempenho acadêmico, suportando H2. Em 

relação ao Incentivo Institucional, a análise evidenciou uma relação positiva e significativa (β 

= 0.084; p < 0.05), indicando que um aumento no estímulo institucional em relação a IA está 

associado a uma relativa melhoria no desempenho acadêmico, suportando, dessa forma, a H3.  

Nos resultados do modelo analisado, observa-se ainda que a Habilidade em IA apresenta 

uma relação positiva e estatisticamente significativa (β = 0.106; p < 0.05), indicando que 

estudantes e professores com maior domínio de técnicas de IA tendem a ter um desempenho 

ligeiramente superior, suportando a hipótese H4. A magnitude do coeficiente sugere, entretanto, 

que o impacto prático ainda pode ser moderado. 

Além disso, a Aprendizagem Personalizada (β = 0.257; p < 0.001), bem como a 

Acessibilidade Educacional (β = 0.266; p < 0.001), apresentam uma relação positiva e 
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significativa. Esses resultados evidenciam que a IA, ao possibilitar o desenvolvimento de 

ferramentas adaptadas às necessidades individuais dos acadêmicos e ampliar a acessibilidade 

educacional para atender estudantes com diferentes demandas, contribui diretamente para a 

melhoria do desempenho acadêmico.  

 

4.4 ANÁLISE QUALITATIVA  

 

A análise das entrevistas proporcionou uma compreensão complementar e aprofundada 

acerca do uso da IA no ensino de graduação. Foi identificado que alguns entrevistados 

demonstraram percepções e preocupações similares. Uma das temáticas mais abordadas nas 

entrevistas foi a de que a IA parece contribuir para um melhor desempenho acadêmico e 

personalização do ensino. Tais questões se evidenciam nas falas do Entrevistado 02, por 

exemplo, ao destacar que: “A IA é um mecanismo de fato de facilitação, dependendo da forma 

como a gente utiliza em nossos processos do dia a dia. Ela vem para ajudar a gente a trabalhar 

de forma mais eficiente” e que a “A IA nos permite oferecer um ensino mais personalizado”. 

Essa percepção indica que a IA contribui para a facilitação do processo de aprendizagem, 

permitindo que os alunos melhorem seu desempenho acadêmico ao organizar seus estudos de 

maneira mais eficiente com o auxílio da IA.  

Além disso, observa-se que, assim como na questão da personalização do ensino, a 

habilidade em IA está positivamente associada ao desempenho acadêmico, indicando que 

indivíduos que dominam a IA tendem a ser mais eficientes em suas atividades acadêmicas. 

Sobre isso, o Entrevistado 05 afirma que “A tendência é que o mundo seja cada vez mais 

tecnológico, né? Então, é necessário estar habilitado para isso”. O Entrevistado 03 salienta 

ainda que a IA pode “ajudar professores a montar formas de ensino mais rápidas, otimizar o 

uso de aulas, fazer transcrições, fazer resumos, permitindo que a gente foque realmente no que 

é vital, que é o ensino”.   

Em contrapartida, algumas das instituições onde os entrevistados atuam carecem de 

planejamento para a implementação da IA no ensino de graduação. O Entrevistado 02 relata 

que “a gente precisa fazer a implementação, só que não é um processo fácil, porque nem todo 

mundo domina”, já o Entrevistado 05 diz que” a instituição não tem condições financeiras, 

técnicas de implementar determinados mecanismos de ensino”. Com isso, entende-se que essa 

lacuna pode ser justificada por dois fatores principais: o limitado domínio dessas tecnologias e 

a escassez de recursos financeiros e tecnológicos necessários para sua adoção efetiva. 
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Uma preocupação em comum entre os entrevistados é a dependência tecnológica, 

evidenciada por algumas entrevistas que destacam o impacto negativo no desempenho 

acadêmico dos alunos. O uso excessivo de IA pode levar, por exemplo, à redução do 

pensamento crítico, à diminuição da criatividade e à dificuldade em realizar tarefas sem auxílio 

tecnológico. Essas evidências são percebidas nas falas do Entrevistado 01, que destacou: 

 

“Eu tenho as minhas ressalvas, realmente, em relação ao uso da I.A. no desempenho 

dos alunos [...] Eu não gosto muito desse uso excessivo de I.A. com os alunos porque 

a gente vê o reflexo disso nas provas. Quando ele não tem, não sabe, ele tem 

dificuldade de pensar e raciocinar sobre aquilo”. 

 

A fala do Entrevistado 05 complementa a fala do Entrevistado 01, ao mencionar que 

“eles têm utilizado mais como ferramenta de diminuição do trabalho reflexivo do que a 

diminuição do trabalho repetitivo, que são coisas totalmente diferentes”. 

De maneira complementar, utilizou-se o software NVivo como para visualizar e 

estruturar os dados da pesquisa. Esse processo resultou na criação de uma árvore de palavras, 

utilizando “inteligência artificial” como termo-chave para a análise. A Figura 3 ilustra a árvore 

de palavras gerada, oferecendo uma representação visual das conexões e contextos em que o 

termo central aparece no conjunto de dados. 

 

Figura 3 - Árvore de Palavras: Inteligência Artificial 

 

Fonte: Elaborada pelas autoras (2025). 
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Na Figura 3, observa-se que os entrevistados consideraram aspectos positivos 

relacionados à utilização da IA na graduação, ao mesmo tempo em que apresentaram críticas. 

Do ponto de vista positivo, destacam-se os seguintes aspectos: a inclusão no ensino, o auxílio 

no mapeamento de processos, a transformação do papel do educador e a possibilidade de 

adquirir mais conhecimento, todos através do uso de IA. Em contrapartida, os entrevistados 

apontaram aspectos críticos, como a incapacidade da IA de acompanhar a criatividade humana 

e seu padrão de escrita artificial. Nesse sentido, é possível concluir que, apesar de contribuir de 

maneira positiva, essa tecnologia não supera a capacidade da inteligência humana, que possui 

uma vasta aptidão cognitiva. 

 

 5 DISCUSSÃO GERAL  

 

Os resultados deste estudo trazem contribuições importantes para a literatura do uso da 

inteligência artificial no ensino. Primeiramente, os achados mostram que o uso regular da IA 

como ferramenta de apoio ao aprendizado pode impactar positivamente o desempenho 

acadêmico dos estudantes de cursos de graduação. Além disso, observa-se que o impacto da IA 

no desempenho é mais acentuado entre os alunos do que entre os professores, devido a fatores 

como o maior engajamento estudantil e à variada adoção tecnológica do corpo docente 

(Almasri, 2024; Bates et al., 2020). Nesse sentido, pode-se afirmar que a integração dessas 

tecnologias potencializa a assimilação de conteúdos ao oferecer recursos dinâmicos e 

adaptativos, além de promover acessibilidade, inclusive para alunos com necessidades 

especiais, alinhando-se às demandas individuais de aprendizagem (Kuyven et al., 2018; 

Holmes; Luckin, 2016). Além disso, o uso frequente de IA pode influenciar a otimização do 

tempo, tanto em atividades administrativas quanto nas práticas de ensino e aprendizagem 

(Ghnemat; Shaout; Al-sowi, 2022; Ward et al., 2025). Consequentemente, a utilização da IA 

pode alterar significativamente a experiência dos acadêmicos e potencializar seu desempenho 

na aquisição do conhecimento dentro e fora da sala de aula (Chen; Chen; Lin, 2020; Xu, 2024).  

Segundo, os resultados evidenciam que a dependência excessiva de ferramentas de IA 

pode representar um desafio para as IES à medida que essas tecnologias forem sendo 

implementadas no ensino. O efeito negativo no desempenho acadêmico indica que o uso 

excessivo da IA pode criar um movimento de substituição de processos cognitivos críticos pela 

intensa automação, o que pode não só prejudicar a capacidade intelectual dos estudantes, mas 

também comprometer a autonomia didática dos professores (Aguiar, 2023). Isso ocorre porque 
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a IA, ao fornecer respostas prontas e soluções imediatas, não apenas desestimula o esforço 

mental necessário para a aprendizagem profunda, mas também dificulta ao professor avaliar o 

real entendimento dos alunos, visto que as respostas geradas pela IA podem mascarar as lacunas 

do conhecimento (Coelho et al., 2025). Essa tendência reforça a importância de integrar essas 

ferramentas de maneira ponderada no ambiente educacional, buscando um equilíbrio entre 

inovação tecnológica e métodos tradicionais de ensino-aprendizagem (Retscher, 2024). 

Em terceiro lugar, o incentivo institucional ao uso de IA na graduação influencia 

positivamente no desempenho acadêmico, embora a discussão sobre o tema com a comunidade 

acadêmica ainda avance de forma lenta e gradual (Bates et al., 2020). Para que os benefícios da 

IA sejam amplamente alcançados, torna-se essencial que as instituições invistam em programas 

de capacitação específicos, ofereçam infraestrutura tecnológica adequada e garantam orientação 

continua ao corpo acadêmico, promovendo o desenvolvimento das competências necessárias 

para a utilização eficaz dessas ferramentas (Jeilani; Abubakar, 2025). Ao criar um ambiente 

colaborativo e adaptável, as instituições possibilitam que estudantes e docentes explorem o 

potencial da IA em suas práticas educacionais, o que contribui para a melhoria dos resultados 

acadêmico e institucionais (Ahmad et al., 2023; Dignum, 2021).     

Contudo, os resultados qualitativos sugerem potenciais lacunas na implementação de 

estratégias para integrar a IA no ambiente acadêmico, que podem ser atribuídas principalmente 

à percepção limitada do potencial dessas tecnologias, à infraestrutura tecnológica insuficiente 

e à falta de iniciativas articuladas entre instituições de ensino, governo e setor privado, fatores 

que dificultam a maximização dos impactos positivos das ferramentas tecnológicas no ensino 

(Cardoso; Pires, 2024; Kalnina; Nīmante; Baranova, 2024; Kim; Lee; Cho, 2022).   

A habilidade em IA demonstrou igualmente uma influência positiva no desempenho 

acadêmico. Isso mostra que níveis mais elevados dessa competência estão associados a 

melhores resultados tanto das atividades discentes como docentes nas instituições de ensino, 

potencializando as práticas de ensino e aprendizagem (Xu, 2024). Os estudantes reconhecem a 

relevância da IA tanto para suas carreiras quanto para o ambiente de aprendizado (Chan; Hu, 

2023). Contudo, o campo empírico mostra que um dos principais desafios à implementação 

efetiva da IA nas instituições de ensino é a falta de domínio técnico e habilidades específicas 

na área, destacando a necessidade urgente de treinamento (Barret; Pack, 2023; Ribeiro, 2024). 

Assim, torna-se essencial que as instituições de ensino superior integrem a IA em seus 

currículos, promovendo a formação de profissionais capacitados e cidadãos aptos a utilizar essa 

tecnologia de forma eficaz e responsável (Almaraz-lópez; Almaraz-menéndez; López-esteban, 

2023).  
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Portanto, o presente estudo oferece relevantes implicações gerenciais para as IES diante 

do crescente uso da IA e seu impacto no desempenho acadêmico. Primeiro, destaca-se a 

necessidade de gestores educacionais elaborarem políticas institucionais robustas para a 

integração da IA promovendo capacitação continuada do corpo docente e o redesenho curricular 

que incorpore essas tecnologias de modo estratégico, sem comprometer o desenvolvimento do 

pensamento crítico dos estudantes (Almaraz-lópez; Almaraz-menéndez; López-esteban, 2023; 

Atchley et al., 2024; Jeilani; Abubakar, 2025; Kasule et al., 2015). Paralelamente, ressalta-se o 

desafio da dependência excessiva de recursos tecnológicos, o que exige que dos gestores e 

instituições a definição de diretrizes claras para o uso responsável da IA, bem como da 

promoção de debates sobre ética, autoria intelectual, privacidade de dados e equidade no acesso 

às ferramentas digitais, por exemplo (Bozkurt et al., 2021; Ramos; Costa; Silva, 2022; West, 

2018).  

Além disso, o incentivo institucional ao uso da IA deve ser acompanhado pela criação 

de uma infraestrutura de suporte colaborativo, que envolva tanto professores como estudantes, 

potencializando a aprendizagem e a inovação tecnológica (Dignum, 2021; Kim; Lee; Cho, 

2022; Supianto et al., 2024). Os gestores são responsáveis por fomentar ambientes que 

estimulem a experimentação e o uso crítico dessas tecnológicas, ao mesmo tempo que 

monitoram possíveis impactos negativos (Ahmad et al., 2023; Mcbride, 2010). No âmbito 

pedagógico, os docentes precisam reinventar suas práticas de ensino e avaliação, adaptando-se 

às novas demandas e explorando metodologias ativas medidas pela IA (Kiflee et al., 2020; 

Kizilcec, 2023; Rosa; Warmling, 2019). Por fim, cabe aos órgãos governamentais e agências 

reguladoras a formulação de diretrizes nacionais que orientem a transição tecnológica no ensino 

superior, promovendo a pesquisa, o desenvolvimento e a inovação, além de mitigar riscos e 

desigualdades decorrentes da adoção dessas ferramentas (Cobé et al., 2020). 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Embora a integração da IA no ensino superior seja um fenômeno relativamente recente 

(Bates et al., 2020), sua relevância para transformação de práticas de ensino-aprendizagem tem 

se tornado cada vez mais evidente (Ghnemat; Shaout; Al-sowi, 2022; Salas-pilco; Xiao; 

Oshima, 2022). Os principais resultados do trabalho indicam que o uso de inteligência artificial 

está associado a um desempenho acadêmico superior, sendo um dos fatores mais influentes 

nesse contexto.  
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No entanto, também foi identificado que o uso excessivo de tecnologias pode impactar 

negativamente habilidades como pensamento crítico e criatividade (Aguiar, 2023; Coelho et 

al., 2025), destacando a importância de um equilíbrio no uso dessas ferramentas (Retscher, 

2024). Além disso, fatores como incentivo institucional e habilidade em IA mostraram-se 

relevantes para o desempenho acadêmico (Ahmad et al., 2023; Xu, 2024), embora com 

influência mais moderada. As entrevistas qualitativas reforçaram essas evidências, apontando 

tanto o potencial da IA para otimizar processos educacionais quanto a necessidade de 

desenvolver competências cognitivas fundamentais em paralelo ao uso tecnológico (Huang; 

Saleh; Liu, 2021; Jeilani; Abubakar, 2025). 

Este estudo apresentou algumas limitações que merecem atenção. A principal delas foi 

o tamanho da amostra, que pode ser ampliado para favorecer a generalização dos resultados. 

Além disso, a pesquisa baseou-se na percepção dos participantes sobre seu desempenho 

acadêmico, utilizando uma escala de 1 a 5 pontos, em vez de medidas mais objetivas como 

índices de desempenho oficiais dos alunos e professores. Esta abordagem, embora válida, pode 

não oferecer uma medida tão precisa quanto desejável.  

É importante notar que, apesar da preocupação ética ter sido uma variável relevante no 

viés teórico do estudo (Atchley et al., 2024; Ifenthaler et al., 2024; Zawacki-richter et al., 2019), 

sua significância nos resultados da coleta e análise de dados foi menor do que o esperado. Isso 

sugere que pode ser necessário reavaliar como as questões éticas são abordadas em estudos 

futuros sobre IA no contexto acadêmico, possivelmente explorando metodologias alternativas 

para capturar de forma mais efetiva o impacto das considerações éticas no uso da IA no 

ambiente educacional. 

Além das limitações, como sugestões para pesquisas futuras recomenda-se a realização 

de um estudo longitudinal, acompanhando os participantes por um período mais extenso, como 

dois anos. Isso permitiria uma análise mais aprofundada das mudanças na percepção e no 

desempenho ao longo do tempo. Recomenda-se, ainda, a utilização de dados mais sólidos e 

objetivos, com análise de índices acadêmicos e notas reais, para complementar as percepções 

dos participantes, fornecendo não apenas uma visão mais abrangente e precisa do impacto da 

IA no desempenho acadêmico, como também permite a minimização de possíveis vieses de 

percepção.  
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APÊNDICE 1 - DISTRIBUIÇÃO DE NORMALIDADE DOS RESÍDUOS 
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APÊNDICE 2 - QUESTIONÁRIO SOBRE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NO 

ENSINO SUPERIOR 

Questionário sobre Inteligência Artificial no Ensino Superior 

Prezado(a) participante, este questionário faz parte de uma pesquisa acadêmica sobre o uso 

da Inteligência Artificial (IA) no ensino superior. Sua participação é fundamental para 

compreendermos as percepções, desafios e oportunidades relacionados a esta tecnologia 

emergente no contexto educacional. 

Confidencialidade: Todas as respostas são estritamente confidenciais e serão utilizadas apenas 

para fins de pesquisa. Sua identidade será mantida em sigilo. 

Tempo estimado de preenchimento: 10-15 minutos 

 

Perfil do Participante 

1. Você é: 

( ) Estudante de graduação 

( ) Professor universitário 

( ) Outro (especifique): _______ 

2. Gênero: 

( ) Feminino 

( ) Masculino 

( ) Não-binário 

( ) Prefiro não responder 

3. Faixa etária: 

( ) 18-24 anos 

( ) 25-34 anos 

( ) 35-44 anos 

( ) 45-54 anos 

( ) 55 anos ou mais 

4. Área de estudo/atuação: 

( ) Ciências Exatas 

( ) Ciências Biológicas 

( ) Engenharias 

( ) Ciências da Saúde 

( ) Ciências Agrárias 

( ) Ciências Sociais Aplicadas 

( ) Ciências Humanas 

( ) Linguística, Letras e Artes 

( ) Outro (especifique): _______

 

PARA ALUNOS 
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Conhecimento e Familiaridade com IA 

1. Tenho um bom entendimento do que é Inteligência Artificial (IA) e suas aplicações. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

2. Estou familiarizado (a) com ferramentas de IA usadas no contexto educacional. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

3. Consigo identificar quando estou interagindo com uma ferramenta de IA em meus estudos. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

Utilização e Impacto no Ensino-Aprendizagem 

4. Utilizo ferramentas de IA regularmente em meus estudos. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

5. O uso de IA tem impactado positivamente meu desempenho acadêmico. 
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[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

6. As ferramentas de IA me ajudam a compreender melhor o conteúdo das disciplinas. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

Personalização do Ensino 

7. As ferramentas de IA que uso oferecem conteúdo adaptado ao meu ritmo de aprendizagem. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

8. Sinto que o uso de IA torna minha experiência de aprendizagem mais personalizada. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

9. A IA me ajuda a identificar e focar nas áreas em que preciso melhorar. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 
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[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

Desafios e Preocupações 

10. Tenho preocupações éticas sobre o uso de IA na educação (ex: privacidade, viés 

algorítmico). 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

11. Temo que o uso excessivo de IA possa me tornar dependente da tecnologia para aprender. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

12. Questiono a confiabilidade das informações geradas por ferramentas de IA. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

Benefícios e Oportunidades 

13. O uso de IA me proporciona acesso mais rápido a informações relevantes para meus 

estudos. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 
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[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

14. As ferramentas de IA me ajudam a economizar tempo em tarefas acadêmicas. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

15. Acredito que a IA oferece oportunidades inovadoras para melhorar minha aprendizagem. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

Preparação e Capacitação 

16. Sinto-me bem preparado (a) para utilizar ferramentas de IA em meus estudos. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

17. Gostaria de receber mais treinamento sobre como usar IA efetivamente na minha educação. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 
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[ ] 5 - Concordo totalmente 

18. Minha instituição oferece recursos adequados para aprender sobre IA na educação. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

Equidade e Acessibilidade 

19. Todos os alunos do meu curso têm acesso igualitário às ferramentas de IA. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

20. A IA pode ajudar a tornar a educação mais acessível para estudantes com diferentes 

necessidades. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

21. Preocupo-me que o uso de IA possa criar disparidades entre os alunos que têm acesso a ela 

e os que não têm. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 
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Perspectivas Futuras 

22. Acredito que a IA terá um papel cada vez mais importante na educação superior. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

23. Estou animado (a) com as possibilidades que a IA pode trazer para minha futura carreira. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

24. Penso que é essencial para os alunos desenvolverem habilidades relacionadas à IA para o 

mercado de trabalho futuro. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

 

PARA PROFESSORES 

Conhecimento e Familiaridade com IA 

1. Possuo um sólido entendimento do que é Inteligência Artificial (IA) e suas aplicações na 

educação. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 
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[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

2. Estou familiarizado (a) com diversas ferramentas de IA aplicáveis ao ensino superior. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

3. Consigo identificar oportunidades para integrar IA em minhas práticas pedagógicas. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

Utilização e Impacto no Ensino-Aprendizagem 

4. Utilizo regularmente ferramentas de IA em minhas atividades de ensino. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

5. O uso de IA tem impactado positivamente o desempenho dos meus alunos. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 



45 

 

 

6. As ferramentas de IA me ajudam a tornar o conteúdo das disciplinas mais acessível aos 

estudantes. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

Personalização do Ensino 

7. Utilizo IA para oferecer conteúdo adaptado ao ritmo de aprendizagem individual dos 

alunos. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

8. A IA me permite criar experiências de aprendizagem mais personalizadas. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

9. As ferramentas de IA me ajudam a identificar e abordar as dificuldades específicas dos 

alunos. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

Desafios e Preocupações 
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10. Tenho preocupações éticas sobre o uso de IA na educação (ex: privacidade, viés 

algorítmico). 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

11. Temo que o uso excessivo de IA possa diminuir o pensamento crítico dos alunos. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

12. Questiono a confiabilidade e precisão das informações geradas por ferramentas de IA. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

Benefícios e Oportunidades 

13. O uso de IA me proporciona acesso mais rápido a recursos e informações para o 

planejamento das aulas. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

14. As ferramentas de IA me ajudam a economizar tempo em tarefas administrativas e de 

avaliação. 
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[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

15. Acredito que a IA oferece oportunidades inovadoras para melhorar minha prática docente. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

Preparação e Capacitação 

16. Sinto-me bem preparado (a) para utilizar ferramentas de IA em minhas atividades de 

ensino. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

17. Gostaria de receber mais treinamento sobre como integrar IA efetivamente em minha 

prática pedagógica. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

18. Minha instituição oferece recursos adequados para o desenvolvimento profissional em IA 

na educação. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 
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[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

Equidade e Acessibilidade 

19. Todos os professores do meu departamento têm acesso igualitário às ferramentas de IA. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

20. A IA pode ajudar a tornar o ensino mais inclusivo para estudantes com diferentes 

necessidades. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

21. Preocupo-me que o uso de IA possa criar disparidades entre instituições com diferentes 

níveis de acesso a essa tecnologia. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

Perspectivas Futuras 

22. Acredito que a IA terá um papel cada vez mais importante na transformação do ensino 

superior. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 
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[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

23. Estou animado (a) com as possibilidades que a IA pode trazer para a evolução da minha 

carreira docente. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 

24. Penso que é essencial para os professores desenvolverem competências em IA para se 

manterem relevantes no futuro da educação. 

[ ] 1 - Discordo totalmente 

[ ] 2 - Discordo parcialmente 

[ ] 3 - Nem concordo nem discordo 

[ ] 4 - Concordo parcialmente 

[ ] 5 - Concordo totalmente 
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APÊNDICE 3 - ROTEIRO DE ENTREVISTA: IA NO ENSINO SUPERIOR 

 

Roteiro de Entrevista: IA no Ensino Superior 

Introdução 

● Apresentação do entrevistador e agradecimento pela participação 

● Explicação dos objetivos da pesquisa: investigar as percepções sobre o uso da 

Inteligência Artificial (IA) no ensino superior 

● Garantia de confidencialidade e solicitação para gravar a entrevista 

Perguntas de Aquecimento 

1. Poderia me falar um pouco sobre sua trajetória profissional e seu papel atual na 

instituição? 

2. Como você descreveria a abordagem da sua instituição em relação à inovação 

tecnológica no ensino? 

Perguntas Principais 

Conhecimento e Familiaridade com IA 

3. Como você definiria Inteligência Artificial no contexto educacional? 

4. Quais são as principais aplicações de IA que você conhece no ensino superior? 

Utilização e Impacto no Ensino-Aprendizagem 

5. De que forma sua instituição está atualmente utilizando IA nos processos de ensino e 

aprendizagem? 

6. Quais impactos você tem observado no desempenho dos alunos e na eficácia do ensino 

com o uso de IA? 

 

Personalização do Ensino 

7. Como a IA está sendo ou poderia ser usada para personalizar a experiência de 

aprendizagem dos alunos em sua instituição? 

8. Quais desafios você identifica na implementação de um ensino mais personalizado 

através da IA? 

Desafios e Preocupações 

9. Quais são as principais preocupações éticas que você tem em relação ao uso de IA na 

educação? 

10. Como sua instituição está abordando questões de privacidade e segurança de dados no 

contexto do uso de IA? 

Benefícios e Oportunidades 

11. Quais são os principais benefícios que você vê no uso de IA para sua instituição? 

12. Como você acredita que a IA pode transformar o papel dos educadores e gestores 

educacionais? 

Preparação e Capacitação 
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13. Que tipo de preparação ou treinamento sua instituição oferece para professores e 

funcionários em relação ao uso de IA? 

14. Como você avalia a prontidão de sua equipe para integrar ferramentas de IA em suas 

práticas? 

Equidade e Acessibilidade 

15. Como sua instituição está garantindo que o uso de IA não crie ou amplie desigualdades 

entre os alunos? 

16. De que forma a IA pode ser usada para tornar a educação mais acessível e inclusiva em 

sua instituição? 

Perspectivas Futuras 

17. Quais são seus planos ou visão para a integração de IA na sua instituição nos próximos 

5-10 anos? 

18. Como você vê o papel da IA na formação dos alunos para o mercado de trabalho futuro? 

Encerramento 

19. Há algo mais que você gostaria de acrescentar sobre o tema que não foi abordado? 
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APÊNDICE 4 – TERMOS DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLAREDIDO DAS 

ENTREVISTAS ASSINADOS 
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